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SÍNTESE NOVO CAGED - RIO GRANDE DO NORTE - MARÇO DE 2023 

 

Rio Grande do Norte 

Evolução do saldo total de vagas com carteira por setor em março de 2023 

Setor Admitidos Desligados Saldo Variação 

Agropecuária 432 1.990 -1.558 -9,56% 

Indústria (+Construção) 5.326 5.782 -456 -0,43% 

Comércio 4.573 3.715 858 0,72% 

Serviços 7.704 6.626 1.078 0,50% 

TOTAL 18.035 18.113 -78 -0,02% 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte, Nordeste e Brasil 

Estoques e saldos mensais do emprego com carteira assinada em 2023 

 
*Em regime de CLT 

Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

 

Rio Grande do Norte 

Evolução do saldo total de vagas com carteira  

Abril de 2022 – Março de 2023 

 
  Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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DESEMPENHO EM MARÇO DE 2023 

No mês de março, o saldo do emprego com carteira no Rio Grande do Norte foi negativo 

em –78 vagas, resultantes da diferença entre +18.035 admissões e -18.113 desligamentos, 

de acordo com a estimativa do Novo CAGED. Em termos percentuais, o impacto no total 

(estoque) de empregados vinculados à CLT correspondeu a -0,02%. Este é o segundo 

balanço negativo do ano, após o corte de -364 vagas em janeiro. Trata-se, no entanto, de 

uma tendência sazonal frequente nos primeiros meses do ano, devido à finalização de 

contratos de trabalho temporário, ocasionada pelo encerramento das safras do melão e de 

outras culturas agrícolas temporárias e da conclusão do ciclo da moagem sucroalcooleira 

no Nordeste.  

 

Entre os grandes setores, a Agropecuária e o conjunto da Indústria sinalizaram saldos 

negativos correspondentes a -1.558 e -456 vagas, respectivamente. Em contrapartida, os 

Serviços abriram +1.078 vagas, com destaque para o agrupamento de Informação, 

comunicação e atividades financeiras, imobiliárias e administrativas e, dentro deste, os 

Serviços de arquitetura e engenharia; o Comércio gerou +858 empregos.  

 

No balanço do primeiro trimestre, o saldo geral do emprego no Rio Grande do Norte 

resultou também negativo em -41 vagas. Por sua vez, nos últimos 12 meses até março 

+23.210 postos trabalho foram abertos. 

 

- DESTAQUES NA INDÚSTRIA POTIGUAR  

O saldo das -456 vagas verificadas no conjunto da indústria potiguar em março, com 

variação de -0,43% no total de empregados, resultou da criação de +889 novos vínculos 

na Construção e corte de -1.345 na Indústria Geral. Trata-se do saldo mais negativo para 

um mês de março dos últimos quatro anos, após as -354 vagas de 2020. No balanço do 

período janeiro-março, o setor abriu um total de +54 postos de trabalho, após cortar -

1.497 na Indústria Geral e criar +1.551 na Construção. Em 12 meses o saldo correspondeu 

a +7.156 vagas, sendo +2.650 na Indústria Geral e +4.506 na Construção.  

 

No que diz respeito aos segmentos industriais em destaque no mês, praticamente não se 

verificaram mudanças na dinâmica do mercado de trabalho potiguar em relação ao padrão 

dos últimos meses. A Construção civil ainda é predominante na abertura de vagas, seguida 

por atividades relacionadas à execução de investimentos em geração de energias 

renováveis, intercalada com a indústria do petróleo. A Construção de edifícios liderou a 

abertura de vagas no mês (+532), seguida por Serviços especializados para construção 

(+250), destacando-se demolição e preparo do terreno e obras de acabamento, e as Obras 

de infraestrutura (+107), como as relacionadas a energia elétrica, telecomunicações, água 

e esgoto e transporte por dutos, além de construção de obras de arte especiais (pontes, 

viadutos, etc.) e construção de rodovias e ferrovias. Puxada pela dinâmica da construção, 

destaca-se, ainda, a fabricação de insumos para o setor, como os Produtos de minerais 

não-metálicos, como produtos cerâmicos, e artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, 
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gesso, etc (+82). No setor de petróleo, apenas a Extração de petróleo e gás foi destaque 

positivo no mês (+62 vagas). Destaque-se, ainda, a Coleta, tratamento e disposição de 

resíduos (+69). Por outro lado, os principais destaques negativos, conforme já 

mencionado acima, ficaram a cargo da Fabricação de álcool (biocombustíveis) (-1.264) e 

a Fabricação e refino de Açúcar (-374). Na sequência, a indústria moveleira cortou -24 

vagas e as Atividades de apoio à extração de petróleo, -20. Outros destaques positivos e 

negativos podem ser visualizados no gráfico do período. 

   

No acumulado do trimestre, a dinâmica de abertura de vagas em relação à verificada no 

mês de março tampouco não se altera, com exceção das atividades ligadas a geração de 

energia. A cadeia da Construção civil abriu +1.551 vagas; a Indústria do petróleo, +219, 

incluindo extração e atividades de apoio; a Coleta, tratamento e disposição de resíduos 

(+120) e a Fabricação de produtos de minerais não-metálicos, ou insumos para a 

construção (+109). Em contrapartida, a indústria sucroalcooleira cortou -1.574 vagas; a 

Confecção do vestuário fechou -227 e a Fabricação de móveis -164 (Detalhes no gráfico 

do período). 

 

Após a movimentação de mão de obra em março, o número de trabalhadores ativos 

vinculados à CLT no estado totalizava 458.293, dos quais 106.030 (23,14%) ocupados 

em atividades industriais. 
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Rio Grande do Norte 

Saldo mensal total e industrial de vagas com carteira assinada 

Março 2022 - Março 2023 

 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

 

RN - Saldo total e industrial em março de cada ano 

2020 a 2023 

Período 
Saldo 

Total 
Ind. Geral * 

Ind. 

Construção 
Ind. Total 

mar/20 -3.003 -353 -1 -354 

mar/21 1.266 135 740 875 

mar/22 -1.464 7 421 428 

mar/23 -78 -1.345 889 -456 
*Compreende Extrativas; Transformação; Eletricidade e Gás; e Água, Esgotos e  

Gestão de resíduos e Descontaminação. 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte 

Saldos de vagas e total de empregados com carteira assinada por atividade  

Março de 2023 

Atividades Março 
Janeiro-

Março 

Estoque de 

Referência 
Variação 

(total de 

empregados) 

Mensal 

(Em%) 

TOTAL -78 -41 458.293 -0,02% 

Agropecuária -1.558 -3.667 14.734 -9,56% 

Indústria total -456 54 106.030 -0,43% 

Indústrias Extrativas 50 178 9.859 0,51% 

Indústria de Transformação -1.490 -1.801 55.590 -2,61% 

Eletricidade e Gás 27 16 1.572 1,75% 

Água, Esgoto, G. Resíd. e 

Descont. 68 110 7.425 0,92% 

Construção 889 1.551 31.584 2,90% 

Comércio 858 715 120.431 0,72% 

Serviços 1.078 2.857 217.098 0,50% 

Transporte, Armazenagem 

e Correio -61 -118 13.556 -0,45% 

Alojamento e Alimentação -162 184 26.274 -0,61% 

Inform., Comunic. e At. 

financ., Imob., Prof. e Adm. 667 1.304 100.135 0,67% 

Adm. pública, Defesa e 

Seg. Social, Educ., Saúde e 

Serv. Soc. 541 1.262 64.468 0,85% 

Serv. Domésticos e Outros 

Serviços 93 225 12.665 0,75% 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Destaques – saldos de vagas na Indústria Potiguar – em março de 2023 

 

Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Destaques – saldos de vagas na Indústria Potiguar – Janeiro-março de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

Os 20 municípios em destaques no mês de Março de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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REQUERIMENTOS DE SEGURO-DESEMPREGO - Janeiro 

Os últimos dados disponibilizados correspondem a janeiro.  

 

Evolução dos pedidos de seguro-desemprego no Rio Grande do Norte 

 

Rio Grande do Norte 

Requerimentos de seguro-desemprego por competência 

Janeiro de 2022 a Janeiro de 2023 

 
 

RESULTADO DO BRASIL 

O saldo do emprego com carteira no mês março no conjunto do país foi positivo em 

+195.171 vagas, resultando no crescimento 0,46% no total de empregados com o mesmo 

tipo de vínculo do mês anterior. Em fevereiro, o saldo havia sido de +245.813 vagas. 

Temos, portanto, um recuo no volume de empregos gerados. 

 

Em março, apenas a Agropecuária assinalou saldo negativo (-332 vagas) no Brasil, 

considerando os grandes setores. Quanto aos balanços positivos, por ordem decrescente 

de contratações, os saldos foram os seguintes: Serviços, +122.323; Construção, +33.641; 

Indústria Geral, +20.984; e Comércio, +18.555. No que diz respeito à indústria, 

especificamente, note-se que as vagas criadas na Construção superam o volume da 

Indústria Geral em +12.657, e no trimestre fica abaixo deste em apenas +1.660 vagas.  

 

No que diz respeito à perda de força das contratações relativamente ao mês anterior, 

verificam-se as influências dos saldos negativos no Comércio no Sudeste, assim como na 

Agropecuária, Indústria Geral e Comércio no Nordeste. 
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Brasil 

Saldos do emprego e com carteira assinada por atividade e variações 

Março de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 

 

Em março, 22 Unidades da Federação assinalaram balanços positivos no emprego com 

carteira. Em termos absolutos, os saldos mais positivos foram assinalados por São Paulo 

(+50.768), Minas Gerais (+38.730) e Rio de Janeiro (+19.427). Em contrapartida, os 

saldos mais negativos foram registrados no Rio Grande do Norte (-78), Paraíba (-815) e 

Pernambuco (-5.226).  

 

 

 

Natal, 4 de maio de 2023 

Sandra Lúcia Barbosa Cavalcanti  

Unidade de Economia e Pesquisa 

 


